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O Papa Francisco anunciou que as 
Jornadas Mundiais da Juventude, que 
irão decorrer em Lisboa, em 2022, te-
rão como tema “Maria levantou-se e 
partiu apressadamente”, uma passa-
gem do Evangelho de São Lucas.

Durante uma comunicação que fez 
aos jovens, o Papa Francisco manifes-
tou a intenção de que este tema pro-
mova uma harmonia entre o itinerário 
para a próxima JMJ e o caminho da 
Igreja Católica após o Sínodo dedicado 
às novas gerações.

Na mesma altura foram também 
conhecidos os temas das jornadas de 
2020 e 2021: “Jovem, eu digo-te, le-
vanta-te!” e “‘Levanta-te! Eu te cons-
tituo testemunha do que viste!, respec-
tivamente

Para D. João Lavrador, Bispo de Angra e Ilhas 
dos Açores, esta proposta é “muito desafiadora” 
porque “se ajusta não só ao contexto por estarmos 
numa terra mariana - Portugal é mariano - mas 
porque a condição de Nossa Senhora, uma jovem 
que disse sim sem reservas, deve ser uma estímulo 
para os jovens de hoje”. D. João Lavrador sublinha 
a importância da palavra “levantar” que funciona 
simultaneamente como um desafio e uma atitude: 
“É necessário que o jovem, os jovens, se levantem e 
olhem por cima de uma sociedade, que tantas vezes 
aparece como medíocre. É preciso que o jovem seja 
pioneiro e intervenha no mundo em ordem à sua 
transformação”, acrescentou o prelado diocesano.

“Só com jovens levantados podemos construir o 
futuro: o jovem é o já e o agora da Igreja mas tam-
bém é o já e o agora da evangelização”, disse ainda 
D. João Lavrador, destacando que este repto do 

Santo Padre é “sem dúvida muito oportuno porque 
exorta o jovem a sair de si e a ir ao encontro do ou-
tro, tal como Maria fez, quando partiu ao encontro 
da sua prima”.

Para o Pe. Norberto Brum, Director do Serviço 
Diocesano da Pastoral Juvenil, este tema proposto 
pelo Papa “vem ao encontro da necessidade real que 
existe de nos levantarmos, todos, particularmente 
os jovens, e pormo-nos em marcha; levantarmo-
nos da passividade e da inércia que tantas vezes se 
apoderou e se apodera de nós, e rumarmos, com 
esperança, trilhando novos caminhos, novas for-
mas de ser e estar em Igreja, novos caminhos de 
aproximação à verdade de Jesus e do Evangelho. 
Este tema vem ao encontro dos desafios e propos-
tas que o Papa faz na Exortação “Cristo Vive””, dis-
se.

 Recorde-se que as Jornadas Mundiais da Ju-
ventude são o maior evento organizado pela Igreja 
Católica.

1ª Leitura
1 Reis 19,16b.19-21
«Eliseu levantou-se e se-

guiu Elias»

2ª Leitura
Gálatas 5,1.13-18
«Fostes chamados à li-

berdade»

Evangelho 
São Lucas 9,51-62
«Tomou a decisão de Se 

dirigir a Jerusalém. Seguir-
te-ei para onde quer que fo-
res»

A Palavra que a Liturgia nos 
oferece neste XIII Domingo do 
Tempo Comum sugere-nos que 
Deus conta connosco para inter-
vir no mundo, para transformar 
e salvar o mundo; e convida-nos 
a responder a esse chamamen-
to com disponibilidade e com 
radicalidade, no dom total de nós 
mesmos às exigências do “Rei-
no”.

A primeira leitura apresenta-
nos um Deus que, para actuar no 
mundo e na história, pede a ajuda 

dos homens; Eliseu, discípulo de 
Elias, é o homem que escuta o 
chamamento de Deus, corta radi-
calmente com o passado e parte 
generosamente ao encontro dos 
projectos que Deus tem para ele.

O Evangelho apresenta-nos 
o “caminho do discípulo” como 
um caminho de exigência, de 
radicalidade, de entrega total e 
irrevogável ao “Reino”. Sugere-
nos, também, que esse “caminho” 
deve ser percorrido no amor e 
na entrega, mas sem fanatismos 
nem fundamentalismos, no res-
peito absoluto pelas opções dos 
outros. A nós, que nos afirma-

mos como discípulos de Jesus, 
é-nos proposto que O sigamos no 
“caminho” de Jerusalém, nesse 
“caminho” que conduz à salvação 
e à vida plena. Trata-se de um 
“caminho” que implica a renún-
cia a nós mesmos, aos nossos in-
teresses, ao nosso orgulho, e um 
compromisso com a cruz, com a 
entrega da vida, com o dom de 
nós próprios, com o amor até às 
últimas consequências. Jesus 
recusa, liminarmente, respon-
der à oposição e à hostilidade do 
mundo com qualquer atitude de 
violência, de agressividade, de 
vingança. É preciso, também, 
continuar a anunciar o Evange-
lho com fidelidade, com firmeza 
e com coragem, mas no respeito 
absoluto por aqueles que querem 
seguir outros caminhos e fazer 
outras opções.

A segunda leitura diz ao “dis-
cípulo” que o caminho do amor, 
da entrega, do dom da vida, é um 
caminho de libertação. Respon-
der ao chamamento de Cristo, 
identificar-se com Ele e aceitar 
dar-se por amor, é nascer para a 
vida nova da liberdade.

Toda a vida é feita de partidas e chegadas: chega-
mos para partir e partimos para chegar e, neste vaivém 
percorremos e trilhamos caminhos, uns mais felizes 
que outros, uns com mais sucessos e vitórias, outros 
nem tanto, mas, e como se diz, é caminhando que se 
faz caminho!

Jesus propõe-nos um caminho de seguimento. Não 
se trata apenas de caminhar mas caminhar seguindo-O: 
é Ele que vai à frente, aliás, é Ele o Caminho, a estrada 
segura que somos convidados a trilhar; é Ele que nos 
vai oferecendo os “sinais” que orientam o “trânsito” da 
nossa vida e nos permitem não nos desviarmos da rota 
e do sentido verdadeiros. Muitos caminham sem se-
gui-Lo! Outros querem segui-Lo sem caminhar. Nem 
sempre é fácil caminhar seguindo-O porque muitos 
são os desafios que as “estradas” nos apresentam: há 
contrariedades, “buracos” que, tantas vezes, nos fazem 
resvalar para as bermas! Há “ervas daninhas” super 
resistentes aos “herbicidas” propostos, “alcatrão” não 
permeável! Há incompreensões e falta de aceitação e 
logo, tal como sugeriam os discípulos de Jesus, quere-
mos implorar “fogo e enxofre do Céu” como se os ou-
tros fossem mais “pecadores” que nós! É como a velha 
história de rezar pela conversão dos pecadores como se 
nós não fôssemos os primeiros a precisar de conversão! 
“Destruir” as “pedras” do caminho não é solução! Nun-
ca deixarão de ser pedras! Nós também! Porque não 
trabalhá-las de outra forma? Com outros métodos? Se 
calhar com outros “escopros”, mais afectuosos e mise-
ricordiosos! Porque não propor a construção de novas 
vias, pontes e integrá-las, connosco, na construção de 
um “templo” diferente daqueles que já temos? Apesar 
de tudo, a proposta é sempre de avançarmos!

Mas a decisão é de seguir o Mestre! Queremos se-
gui-Lo! Aliás, é este o convite que a todos nos lança, 
só que seguir Jesus traz consigo implicações concretas 
que mudam todo o figurino das nossas vidas. A deci-
são, só por si, já é radical e mais radical é o “caderno 
de encargos” deste seguimento! Queremos percorrer 
este caminho carregando bagagens e apegados a tanta 
coisa que, na prática, só acorrentam e dificultam a ca-
minhada: apegamo-nos a coisas, realidades e pessoas 
que acabam por preencher todo o espaço da “mochila” 
do coração e da vida não deixando alternativa para o 
que verdadeiramente é essencial.

Queremos seguir Jesus mas… “tenho isto e aquilo”! 
“Eu vou, mas primeiro…”. Se há algo primeiro, é por-
que o Mestre não é o primeiro! E se o Mestre não é o 
primeiro nem conseguimos estar em segundo: relega-
mo-nos ao final do “ranking”.

O nosso povo diz que “ou tudo ou nada”. Prefiro 
não ter nada para ter o Tudo! E quando se tem o Tudo, 
acabamos por ter o Todo!

Prefiro dizer aos “serventes”: primeiro o Mestre!
Seguir Jesus! Eis a questão!

Pe. Norberto Brum,
Director Diocesano da Pastoral Juvenil
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DIALOGANDO...

Banda Jota no Jesus Summer Fest
Mais um Domingo: Dia do Senhor! O nosso dia 

por excelência!
 É verdade: em cada Domingo fazemos me-

mória da paixão, morte e ressurreição de Je-
sus, particularmente através da Eucaristia.

Sim! A Eucaristia é o centro de cada Domingo 
pois nela não só nos reunimos, em assembleia, para 
escutar a Palavra do Senhor, como também anuncia-
mos a Sua morte, proclamamos a Sua ressurreição e 
pedimos que Ele venha até nós.

… alimentamo-nos do “pão” da Palavra e 
do Corpo e Sangue de Jesus!

Sem Eucaristia não podemos viver. É pena que 
muitos de nós ainda não descobrimos o verdadeiro 
sentido e valor da Eucaristia…

… e no período das férias, quando temos 
mais tempo, quase sempre não temos tempo 
para a Eucaristia! É pena!

Pois é! Daí que temos sempre, e cada vez mais, 
que aprofundar o que é, na verdade, a Eucaristia, o 
seu real valor e necessidade. Estou convencido de 
que quando descobrirmos estes aspectos nunca dei-
xaremos de participar na Eucaristia a cada Domin-
go.

O Papa Francisco já lançou o tema da pró-
xima Jornada Mundial da Juventude que se 
realizará em Lisboa em Agosto de 2022.

É verdade! E que bonito tema: “Maria levantou-
se e partiu apressadamente”. O nosso “Destacando” 
deste Domingo fala precisamente nisso.

E por falar em Jornadas Mundial da Juventude, 
que são um grande encontro/festa da Juventude de 
todo o mundo, no próximo dia 20 de Julho, aqui em 
São Miguel, vai haver também uma grande festa da 
juventude!

Precisamente! É o “Jesus Summer Fest”.

Mas de que se trata, concretamente?
No I Congresso Diocesano de Juventude, 

que se realizou no ano passado aqui em São 
Miguel, os jovens pediram que fossem orga-
nizados festivais que proporcionassem aos 
jovens espaços de encontro, convívio, festa, 
nos quais se pudessem desenvolver diversas 
actividades. E foi isso que a Pastoral Juvenil 
tentou concretizar.

O “Jessus Summer Fest” é um multifesti-
val de Verão, de jovens e para jovens, no qual 
serão realizadas diversas actividades pensa-
das e dirigidas a todos os jovens.

E será no dia 20 de Julho, entre as 09h00 e as 
00h00, no Relvão, em Ponta Delgada!

Isso mesmo! Estou a ver que estás bem in-
formado!

Tenho seguido através da Página da Pastoral Ju-
venil, no Facebock. E quais serão as actividades a 
serem realizadas?

Muitas! Muitas, mesmo! Será um dia em 
cheio, pleno de actividades e de coisas para 
fazer e viver: teremos muita animação, des-
porto, zumba, workshops, uma “Tenda da 
Adoração”, jogos, momentos de partilha e 
vivência de testemunhos de vida e serviço, 
uma “mini-feira” com alguns Instituições 
ligadas à promoção da saúde e hábitos sau-
dáveis de vida, ao voluntariado e combate às 
dependências…

… e, certamente, que haverá a celebração da Eu-
caristia?

Claro! Como jovens cristãos, e como Igre-
ja, não podíamos deixar de ter a celebração 
da Eucaristia.

A Eucaristia, a par da “Tenda da Adoração” po-
derá dizer-se que é o lado mais espiritual daquele 
Festival?

Sim, apesar de todas as actividades pro-
postas terem na sua génese a comunicação 
e vivência dos valores preconizados por Je-
sus e pelo Evangelho! Podemos dizer que no 
“Jesus Summer Fest” tudo é orientado para 
os verdadeiros valores que devem nortear a 
nossa vida de jovens.

E música? Certamente que haverá muita músi-
ca...

A música não podia faltar, como podes 
imaginar! A par do DJ PRIEST, teremos um 
grande concerto musical com a BANDA JOTA, 
uma banda de Pop Católica, muito conhecida 
entre nós, que vem propositadamente da ci-
dade e Diocese da Guarda.

Não é da Banda Jota aquela música “braços no ar 
para gritar! Braços a abrir para acolher! Braços em 
cruz para dizer: aqui! Aqui está Jesus”?

É sim senhor! Já viste como sabes quem é 
a Banda Jota?

Muito bem! Fico contente! Percebi já que este 
Festival pretende promover bons e saudáveis hábi-
tos de vida!

Sim! Queremos que o “Jesus Summer 
Fest” seja um Festival “saudável”, no qual se 
promova a saúde, quer física quer mental, 
um Festival que seja “pedagógico”, no senti-
do dos jovens perceberem que podem diver-
tir-se e fazer festa sem terem de recorrer ao 
álcool ou a drogas.

Isso é muito importante! Penso que esta é uma 
opção acertada! E quem pode participar no Festi-
val?

O “Jesus Summer Fest” é um Festival de 
jovens e para jovens, daí que é aberto à par-
ticipação de todos os jovens… de todos, mes-
mo, independentemente se pertencem ou 
não a um Grupo de Jovens: é de todos e para 
todos, um Festival que se quer inclusivo.

E se algum familiar, ou mais “crescido” quiser 
participar, pode?

Claro que sim! Todos são bem-vindos.

Estou a ver que vai ser uma grande festa! E para 
participar no Festival, será necessário adquirir al-
gum ingresso?

Sim. Quem desejar participar no todo do 
Festival, ou em apenas algum dos seus mo-
mentos, deverá adquirir uma “pulseira”.

E onde podemos adquirir essa “pulseira”?
A partir da próxima semana as “pulsei-

ras” estarão à venda em determinados pon-
tos, por um preço muito simbólico, trata-se 
apenas de uma reduzidíssima colaboração. 
Para já, e numa primeira fase, no Convento 
da Esperança, Livraria SEA (na Rua dos Mer-
cadores) e na Paróquia de Nossa Senhora de 
Fátima, mas haverá mais pontos de venda 
que serão divulgados na próxima semana. 
Também poderão ser adquiridos à entrada 
do Relvão no respectivo dia.

Excelente. Não deixarei de participar nesta gran-
de festa da juventude.

Fico feliz! Convida os teus amigos! Este 
será o nosso grande Festival deste Verão.

Temos de terminar, amigo! Aquele abraço 
apertado! Vai seguindo as novidades do “Je-
sus Summer Fest” na Página da Pastoral Ju-
venil no Facebock.

«O amor é paciente e prestável. Não é invejoso. Não 
se envaidece nem é orgulhoso. O amor não tem maus 
modos nem é egoísta. Não se irrita nem pensa mal.»

1 CORÍNTIOS 13:4-5

BREVE...

Diocese de Angra tem a partir 
de hoje um novo sacerdote

A partir deste Domingo, a Diocese 
de Angra e Ilhas dos Açores conta com 
mais um sacerdote. Trata-se do jovem 
Fábio Carvalho, natural da Matriz da 
Ribeira Grande que, na tarde deste Do-
mingo é ordenado sacerdote na Igreja 
Matriz daquela cidade.

Este é o sexto sacerdote ordenado 
por D. João Lavrador desde que che-
gou à nossa Diocese em 2015.

Ao agora Padre Fábio Carvalho, 
desejamos as maiores felicidades no 
exercício do ministério que agora lhe 
é confiado.

PARA REFLECTIR...


